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Malhcur à riiomme qui rapporte tout à lui, 

qui nc voit que lui dans la Nature. 
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^ Suhscrere se a 4® réis por semestre pago prii.c/pio huma folha stthi- 
ru as Tc) çcis, c Sextas feiras, avida sendo lha Santo em Porto ^ilcgre na Jypovvc-* 
^phia; no Rio Grande em Casa do Cônsul Francez ; nn Pardo Casa de 
Jgnacio d,e Oliveira;e em S. Francisco de em Casa do Medico Roberto Landi!. 
Folhas arulças na mesma Tijpographiw. a 80 réis cada huma. 
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í AJK f . • Xj^PMMEIRA , e a Importar 

V 

^MMEIRA, e a nÇft importante má- 

xima de hum Governo legitimo ou popu- 

Jar, isto he, que tem* por objecto o bem 

do Povo h? de seguir em tudo a vontade 

geral: mas para ^egui-la he preciso conhe- 

ce-la , e sobre tudo distingui-la bem da 

vontade particular principiando por si mes- 

mo; distineção sempre mui diíficil a fazer, 

y para a qual, só a sublime virtude pódc 

dar luzes sufficientes. Como para mandar 

he preciso ser livre , he ainda outra dif- 

ficuldade não menos inferior segurar ao^ 

mesmo tempo a liberdade Publica , c a 

authoridade do Governo. Examine-se os mo- 
tivos que tem impellido os homens, uni- 

dos por suas mutuas necessidade!, a uni- 
rem-se mais estreitamente pelas Sociedades* 

civis; nao se achara outro que aquoJle de 
fsegurar os bens, a vida, e a liberdade de 

cada membro pela mutua protecção ; ora 

como se pode pois obrigar homens a def- 

fender a liberdade dc hum só de entre clles 

sem lesar a dos outros ? e como prover ás 

necessidades Publicas sem diminuir a pro- 

priedade particular daquelles que se obri- 

gão a contribuir para, isso ? Dc qualquer 

sophisma com que se possa córar tud^ isto, 

h« certo que se se pódc constrangir a mi- 

nha vontíJU, então não sou mais livre , 

assim como não sou senhor dos meos bens 
se qualquer outro mos pôde tirar. Esta dif- 

ficuldade que devia parecer insupefavel, foi 

superíida com a primeira, pela inais^rtkbli- 
me de todas as itiStitmções humanas , ou 

antes por huma inspiração celeste, que en- 

sinou ao homem a imitar neste mundo os 

decretos immutaveis ,da Divindade. Pt5r que 

arte imcomprehensivel sc pôde achar o rrfeio 

de sujeitar os homens a fim de os fazer 

livres •, de empregar no serviço do Estado 

os bens , os braços , e a mesma vida dos 

que compõe a Sociedade sem' os constran- 

gir , e sem os consultar; dc prender suas 

fontades com seo proprio consentimento ; 

de fazer valer o seo consentimento apesar 

da sua negação; c de os obrigar a ca»^~ 

garLn a si proprios quando fizera o que 

naomem querido? Como pode ser que ciícs 

ão, c que pessoa alguma governe ; 
vão, e não tenbâo senhoT; tanto 

livres na realidade , que dimaixo de 

uma apparente sujeição nenhum perde de 

,811» liberdade sc não o que pôde prejudi- 

car a ontrem ? Estes prodígios são obras 

da Lei. He somente á Lei que os homens 

devem a justiça a liberdade; he este 

saudavel orfao da vontade de Iodos , que 

restabelece 'no dirciÊp a igualdade natural 
entre os homens; h4^5ta voz celeste que 

yicta a cada Cidadão "os preceitos da razão 

obedl 

bais 



rublica , c lhe ensina a obrar segundo as 

maxinias do sco tproprio ^entendimento5 e 

de 4uinca estar em conlradicção com sigo 

mesino. lie lambem só a sua voz que se 

deve ouvir quando mandão os Chefes: por 

que tão de pressa que, independente das 

Leis , lium liomcm pretenda subjugar ou- 

tro a sua vontade particular, aparta-se no 

mesmo instante do estado civil , e se põe 

ao encontro de si mesmo no puro eslado 

da natureza em que já mais a obediência 

não he prescripta se não pela necessidade. 

O mais urgente interesse do Chefe , assim 
como o seo mais indispensável dever, he 

pois de vigiar na exacla observação das Leis, 

das quaes elle he o Ministro , e sobre as 

quacs se funda toda a sua authoridade. Sc 

aos outros elle as deve fazer observar, por 

mais justa razão, elle que gpsa do seo be- 

neficio, deve ser o primeiro na sua obser- 

vância , pois he de tal força o |sep exem- 

plo , que quando mesmo o Pô\v) quizesso 

solTrer que elle ficasse livre do jugo da Lei, 

elle dev«ria goardar-se de aproveitar huma 
t."o ^perigosa prerogativa , que outro? por 

sua vez logo se esíprçaríão de nsm^)ar , e 

muitas vezes em seo prejuízo. Em suimna, 

como todas as convenções da Sociedade são 
recipwícas por sua natureza , não he pos- 

si^l deprimir a Lei sem renunciar a estas 
vantagens; e ninguém deve cousa alguma a 

todo aquelle que pretende não dever nada 

a ninguém. Pela mesma razão , não será 

já mais cediíia algClma isenção da Lei, por 

qualquer titulo que seja, em hum Gover- 

no bem policiado. Os mesmos Cidadãos , « 

quem a Patria he mui devedora , devem 

ser recompensados sim com honras, e já 
mais com privilégios : pois logo que <)ial- 

qiicr pôde pensar que hc bom o nãoJbbc- 

defPl^ás Leis , está a Lepublia wJf ves 

pera d^ sua mina ; e se já mais a 

sa, o i\ilitar , ou outra qualquer 

do Estado adoptar huma similhante max 

ma , tudo será perdido sem recurso» 

Ainda que o Governo não seja o senhor 

da Lei , com tudo he muito delia ser o 
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Entendemos por Republica toA o Estado oq- 

vernado por Leis dcbaixi^^ qualquer itrina adminis- 

trativa seja qual íbr» * 

do possuir mil fôrmas do a 

depoude^o talento do sa- 

ar. li uma vez que se está cons- 

tluido pela forqa, arte alguma se precisa. 

ra fazer tremer a todos; preciso não lict , 

iVesmo muita para allrahir corações ; por 

que a experiência lia muito tempo tem en- 

saiado ao Póvo a ter cm boa couta os seos 

Chefes por todT> o mal que elle liie não 

faz, e a adora-los quando elle não he odia- 

do. Ilum fraco ainda que sujeito pode , 

como qualquer outro castigar os crimes ; 

o verdadeiro homem de Eslado sabe pre- 

veni-los: he antes muito mais sobre as vou- , 

t >des que sobre as acções onde elle lança 

o sco respeitável império. Sc elle obter po- 

desse que todos obrassem bem, elle mes- 

mo'não teria cousa alguma a fazer, c a 

obra prima de seos trabalhos seria o po- 

der ficar ua inacção. I!e certo, pelo me- 

nos, que o maior lalcnjo dos Chefes lio de 

disfarçar o seo poder a fim de p fazer me- 

nos odíosq^ e de conduzir o com 

tanta qye não pareça^JE pre- 

cisão do quem ojdirija. * • 

Finalmente, como o primeiro dever do 

Legislador be de conformar asyff.eis coin A 

vontade geral, a primeira regra da econo- 

mia Publica be, que a Sdministrãção seja 
conforme as Leis. Isto mésmo fkislará pari 

que o Estado não sej!T mal governado, se 

o Legislador tem provido, como lie do sl?\ 

dever, tudo o que exigem os higr.ie»^\ 

clima, o sólo , os cosliunes, .as terras vi- 

sinhaí, e todas as relações parlicularos (10 

, Povo que elle tinha de estabelecer. i\ão j.(. 

por qsie ainda não falto huma infinid.aíe 

dc circunstancias pelo que respeita á üJÍ 

cia, e a ^economia entregues á sabedoria do 

.Governo; porém In, s.ill|JIC ,,,,,, 

laUveis para ben, sc comi,,,],. ,„,sh's 

siões:* huma, he o ' i • . oe o cspiuío na Lei que deveS 
sorvrr „„ clccsSo d„3 casos (|Uo eila não 

pode antever; a «»lra,. he , „.«Me 

origem , e supplemo,^ ^ ^ 

e que sempre na sua ÍV-., u 
i rv Mlia deve ser o;m- sullada. Como norl^i i 

' P0der-se-ha dizer, como 
conhecer a vontade jar-,! . . 

cila se não tem c^.,it ^ ^ 

nrevito? r • 'J(*a accontecimauto ini pic,*ío? iamo utouos 

•v 

/V 
¥ * 

I 

he * preciso icuuí-1- / / 
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quanto não ho seguro que a sua 

^)sse a expressão cla%vontade geral ; Ique 

este ineihodo he impraticável em hum gían- 

%le Jh^vo, c que necessário he raramente 

qiilíndo o Governo, hc bem intencionado : 

po^ qtie os Chefes sabem, quanto he pre- 

ciso , que a vontade geral he sempre pelo 

pari ido mais favorável ao interesse Publico, 

isto he , o mais justo; dc macieira que só 

• basla ser reclo çara se ficar certo que se 

segue a vontade geral. Qundo, muitas ve- 

^es se oífende abertamente , ella se deixa 

ver apesar do terriVel freio da authoridade 

Pfcibüca. Procuramos o mais proximo .pos- 

sível , exemplos que se devem seguir em 
siiiTilíiante casa. INa China , o Príncipe tem 

por inaxima constante de atliibiiir a seos 

OÍTiciaes o mal de todas as altercações qun 

se origina entre elles, e o Povo. Ha ca- 

reslia de pão nhuma Província? o Inten- 

dente he preso. Ha sjiblevação em outra? 

o Governador he deposto , e cada Manda- 

rim rcsAnd^com sua cabeça pcm todo o 

mal qu^^J^ede no sco dcpa^^femOT^Isto 

iuiü (JpK para que depois ^examine o ne- 

gocio por hum processo regular ; mias hu- 

ini^ longa experiência assim tem feito pre- 

venir a sentença. Haftis vezes lia por esta 

fôrma alguma injustiça a reparar ; c o Im- 

perador persuadido que o clamor Publico 

munca se levanta sem •causa, descirne sem- 

pr^^feutre os grilos sediciosos que castiga, 

as fi|las queixas que repara; 

He muito o haver fazer reinar a ordem, 

V a paz em todas as partes da Republica; 

he muito que o Eslado esteja tranquillo, 

e a Lei respeitada : mas se nada mais se 

fa7 do mie isto, era tudo haverá mais ap- 
•«(,'ao q,.c realidade, e e Governo 

difrciiracnle se- fará obedecer, se elle só se 

limila á obediência. Sc he bom empregar 
r- homens taes quaes elles são, vale-arada 

hmito mais faze-los taes quaes se deseja que 

elles Hão • à authoridade mais absoluta he 
1 atjtiolla qne prucln »«.<, interior do ho- 

mem, o que não menos obra sobre . von- 

•tade do que sobre suas aceoes. He crio 

que alfnn.os Pivôs sjo como o gover.fc 

os deseja ; guerreiros, cidadãos, homens, 

quando e:!e'o quer; I^ubí». « 8™^'» 

quando assim lite agrada; c tono o m 
< • 

^ ewe que deSpresa seos vassallos drshonrà- 

s5 a si mesmo mos]rando, Jjue não leve a 

arte dc saber la^C-los oslimaveis. Formai lio * 

mens se quereis governar homenè; se que- 

imh que sc obedeça ás Leis fazei com que 

se amem , e que para cada qual cumprir 

com o seo dever, que lhe baste julgar que 

o deve fazer. Fiá aqui a grande arte dos 
Governo» anligos naqueiles tempos remotos 

ni que os Philosophos davão lieis aos Pó- 

vos , e não empregarão a sua aiilhorídade 

se não para os lazer sábios, e felizes. Faqui 
procedia tantas Leis sunipUiarias , tantoa 

estalutfts sobre os çosliancs , 1 antas ivnn.i- 

mas Publicas admiti idas ou rejoi Iradas com 

a maior escvupnlosidade. Os mosmos lyran- 

nos não despresnvão eslTi imporlanlc paric 

da adininistráção , e > ia-se que punhão o 

seo maior cuidayo em corromper os cos- 

tumes de seos escravos com tanto afinco 

quanto tinhãp os Magistrados cm corrigir 

os dos sços fConcidadãos ; mas bs Gover- 

nos modernos que jülgão ler feito tudo 
quando sacao o pinheiro não inva^in^p que 

mesmo ^eja necessário , ou possível sej^r 

aquella vereda. 0 # 
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Pcde-se-nos a inserção dos seguintes ^ar- 

tigos. 

Quartel no Alegrete 14 de Julho 1829;H 
\ 

INão causou tanta sensibilidade, e triste- 

za aos Felistoos quando dê huma pedra to- 

cada por huma funda foi derribado, e moilo 

.Cdlialh o mais formidável dos seos guer- 

reiros, como ao Teuento Coronel Gorninan- 

danto da fronteira, a marcha do ,>,0 

♦ime^to de Cavallaria de primeira l inha , 

cuja W^paração inexperada o ha magoado 

em exlremo 

inlellÉReWCia 

omihaixo firmado , e o IHustre , e® Ugnis- 

sgno Sr. Tenente Coronel Commanilaíitb , 

rj\ie pelas suas brilhantes qualidades, mo- 

deração, e inhiresa, e conhecimentos mili- 

tares se faz credor de affecto , c respeito , 

como <los Ilhns. Srs^. Oíheiacs,| e Cadetes, 

cuja bravurr^, o firmeza de caracter , no 

furor dos c^unbedes , m mancidão na i>az 

, nao só pela boa arnyrrua 

e amisade que reinoii* entre 

tiilhaudo ^empre 0-4 da honra com 



semblante alegre em huma tão ardua , j 

penosa vida se>cIevão a par dos mais aba- 

lisados guerreiros , e campiões da Liberda- 

de enxendo de gloria deste modo o seo be- 

nemérito Commandante, c a Paulistana gen- 

te, levando a pós de si os corações da- 

quelles que tiverão a ventura conhece-losT . 

Faltaria sem duvida o abaixo firmado aos * 

seos deveres , e aos deveres da Justiça se 

emudecesse , e não bem-dissesse igualmen- 

te a regular conducta, e subordinação dos 

Officiaes Inferiores, e Soldados do 3." Re- 

gimento aos seos Superiores , assim como 
da paz , e concórdia que conservarão com os 

habitantes no longo espaço de oito mezes; 

de quem o abaixo firmado saudosamente 

se despede, e lhe'agradece por si, e pelos 

moradores sua conducta , e firmeza. 

Ainda cabe ao abaixo firmado , a ditosa 

sorte de manifestar ao 3.° Regimento em 

geral, e em particular ao IlliV Sr. Tenen- 

te Coronel Commandante, e srs. Oíllciaes 

sua gratidão , e amisade qne lhes consa- 

gra, ^ o respeito que llies tributa o seo 

Qigiarada. • 
Joxe jlntonio Martins. 

Jllm. Camarada , e Amigo, 

áe não chocão a«»s Felisteo» a morte de 

"Goliath como o Illm. Sr. Tenente Coronel 

Commandante da fronteira , a marcha do 

3.° Regimento de Cavallaria de primeira Li- 

nha , não menos, sensível tem sido ao Te- 

nente Coronel Commandante do mesmo Re- 

gimento, esta inexperada ausência , sendo 

sem igual a sua magoa, por ter forçosa-* 

mente de apartar-se de hum tão beneme- 
-xilo, digno Amigo, e collega com quem vi- 

vco sempre de mãos dadas , e de uSa in- 

tçlligencia por espaço de oito mezesif cujas 

brilhtntes qualidades ficão gravadaieterna- 
mentí^ na memória do seo 

como dos Officiaes, Officiaes InferiorSj e 

Cadetes do Regimento; que unanimes agra- 

decem, o acolhimento , e consideração que 

merecerão, não só ao Illm. Sr. Tenente 

Coronel, como aos honrados habitantes desta 

Capella, de quem levão ternas, e saudosas 

J 

lerjWmK 

de «m 

Acamr 

pela distíneção, e hospitalida- 

forão tratados. \ 

campamento em marcha 16 de Julh* 

de lHá9. i * 

Tenho a honra de ser • 

De Y. S. Amigo eterno. 

Antomo Maria Xavier de Sousa. 

EXTERIOR. 

PORTUGAL 

D. Miguel não tem mais de 5,700 ho- 

mens disponíveis, e he com esta força que 

faz o serviço da Capital, de toda a costa 

da Província da Estremadura, e que todas 

ás noites estabelece piquetes em todas ai 

estradas que conduzem a Lisboa. 

O espirito de reacção que não cessa de 

presidir aos Conselhos do déspota, dictou 

novos decretos que destituem 3 Generaes, 

6 CoroAis. I Tenente CoroVlyfc Majar , 

e mmsll^ftjjkdaes, entre elIcsdAz Fran- 

cisco de Mellí Brayner, primogênito do 

veneravel Malesherbes Portugucz que a fac- 

ção Anglo-monacal persegue com huma bar- 

baridade particular. 
Vai publicar-se humiS Pastoral do Patriar- 

cha de Lisboa, ex-Ministro Tia Justiça.do 

tempo do Conde de"Sobscrra , e do Mar-"' 

quez de Palmella , que excommunga áítíos 

os Constitucionaes Portuguezes, comp Pe- 

dreiros Livres! ! 

0$ roubos nos Conventos , e Igrejas são - 

freqüentes desde certo tempo, o que não 

admira, por que os roubados roubão a si 

mesmos. Quatro Frades forão couvencidos- 
de haver roubado os vasos sagrados da sua 

própria* Igreja. O Thesoureiro da Pu Ha da 

Cruzada foi preso por ladrão dos fundos do 

Cofre. 

A XN U N C IO. 

Na Casa de Pasto Allemã na rua da Igre- 

ja ha para vender-se 14 dúzias de taboas 

de Cedro, e outras de diíferentes tama- 

manhos. - ' 
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PORTO ALRME 1829, NA WOGIUPIIÇl DE SILVARA, E DMÍrEUIÍT 

f ^-TUA DA PRAIA Ndwsro 0g„ 


